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    CAPÍTULO I – O PROBLEMA


    1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    O problema da presente pesquisa é oriundo do desenvolvimento da dissertação de Mestrado, sobre “a música Hip-Hop como exemplo de texto contemporâneo para sala de aula”, em razão de ser mencionada como alternativa de ensino-aprendizagem nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), mas não aplicada de fato. Assim, demos seguimento ao presente trabalho de pesquisa com a pretensão de registrar a prática dessa cultura no ensino, dando suporte às fundamentações teórica da dissertação, corroborada por mais fundamentações, mescladas, não só com a prática, mas também com a análise e emprego da cultura Hip-hop, até de forma interdisciplinar no ensino básico na cidade de Londrina-PR, utilizando-se do Colégio SESI e de sua metodologia de ensino na forma de oficinas, a fim de compreender os rebatimentos da cultura Hip-hop no desenvolvimento de atividades escolares dos alunos nas aulas de ensino de Língua Portuguesa. Refletiu-se, também, a possibilidade de aumentar o grau de compreensão e produção textual desses estudantes nos ambientes escolar e extraescolar, deixando fluir a natural vinculação entre comunidade/sociedade e escola.


    A proposta aqui apresentada compreende o Hip-hop não apenas como objeto de estudo, mas como metodologia ativa no ensino da linguagem, tanto na oralidade quanto na escrita. Ao trabalhar com rap em sala de aula, desloca-se o estudante da posição passiva de receptor para a condição de sujeito produtor de linguagem, em consonância com os princípios das metodologias ativas defendidos por John Dewey (1938), que compreende a aprendizagem como experiência, por Charles Maguerez (1966), com sua proposta do Arco da Problematização, e por José Moran (2015), que enfatiza o protagonismo do aluno no processo formativo.


    Nesse contexto, a produção de letras de rap, sua análise crítica e sua performance configuram-se como práticas que articulam investigação, autoria, colaboração e reflexão linguística. O estudante observa sua realidade, problematiza-a, transforma-a em narrativa ou argumento poético e revisa sua produção, vivenciando um processo ativo de construção textual.


    A pesquisa foi desenvolvida na cidade de Londrina-PR, envolvendo o Colégio SESI e escolas públicas da região norte, especialmente o Colégio Roseli Piotto Roehrig. As oficinas realizadas integraram leitura, produção textual, oralidade e análise das variedades linguísticas, contemplando jovens, em sua maioria, participantes da cultura Hip-hop. As ações foram planejadas a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes, valorizando suas experiências socioculturais e promovendo a interlocução entre cultura urbana e cultura rural, também presente na realidade local.


    A produção textual nas oficinas não se restringiu à escrita inicial das letras, mas envolveu processos sistemáticos de reescrita, retextualização e refacção. Conforme Marcuschi (2001; 2008), a retextualização consiste na transformação de um texto de uma modalidade para outra — por exemplo, da oralidade para a escrita — exigindo reorganização discursiva e adequação ao gênero. Já a reescrita, entendida por Geraldi (1997) e Antunes (2003) como parte constitutiva do processo de escrever, implica revisar ideias, reorganizar argumentos e adequar o texto ao interlocutor. A refacção textual, apoiada nos estudos de Koch (2004) sobre coesão e coerência, permitiu que os alunos aprimorassem a organização e a clareza de suas produções.


    As atividades também se fundamentaram na concepção de letramento proposta por Rojo (2009), que compreende os letramentos como práticas sociais que envolvem diferentes usos da escrita em variados contextos culturais. De modo semelhante, Kleiman (1995) entende o letramento como conjunto de práticas sociais que utilizam a escrita como sistema simbólico em situações específicas. O Hip-hop, enquanto prática cultural multissemiótica, revelou-se espaço fértil para o desenvolvimento desses letramentos, integrando oralidade, escrita, imagem, corpo e performance.


    A cultura Hip-hop, composta por seus quatro elementos — grafite, break, rap e DJ — constitui-se como manifestação artística e política que emergiu nos anos 1970 nos guetos negros de Nova York e ganhou visibilidade no Brasil a partir da década de 1980, especialmente em São Paulo (PIMENTEL, 1997). O rap, enquanto ritmo e poesia, possui raízes negro-diaspóricas, dialogando com tradições orais africanas, como a dos griots, e com manifestações populares brasileiras, como o repente e a embolada.


    Enquanto texto multimodal, o rap articula oralidade e escrita, palavra e performance, música e corpo. Como observa Zumthor (2000), a performance não pode ser reduzida ao texto escrito, pois envolve elementos não codificados que exigem interpretação contextual. Assim, a análise do rap exclusivamente no papel empobrece sua dimensão estética e discursiva.


    A presente pesquisa concentra-se também na dimensão estética e política do Hip-hop, compreendendo-o como prática cultural que produz visão de mundo, identidade e posicionamento social. A linguagem que emerge dessas práticas não pode ser desconsiderada pela escola sob o argumento de não corresponder ao padrão culto. Pelo contrário, reconhecer a heterogeneidade linguística é condição essencial para evitar a perpetuação do mito da homogeneidade da língua portuguesa — equívoco já superado pelos estudos sociolinguísticos.


    Para cumprir os objetivos propostos, a tese foi organizada em quatro capítulos. O primeiro, correspondente ao Marco Teórico, subdivide-se em bases teóricas que abordam:


    1. A viabilidade das artes étnico-raciais no estudo da linguagem e letramento;


    2. O rap no desenvolvimento da oralidade;


    3. O rap enquanto texto e literatura performática;


    4. O hip-hop no ensino da produção textual;


    5. A linguagem figurada do hip-hop;


    6. Indicações das variáveis.


    Ao longo da obra, sustenta-se que o Hip-hop, quando incorporado ao ensino da linguagem como metodologia ativa, contribui significativamente para o desenvolvimento da leitura crítica, da produção textual e da autoria discente, fortalecendo a relação entre escola e comunidade e promovendo uma educação linguística mais democrática, significativa e socialmente situada.


    Ao incorporar o Hip-hop ao ensino da linguagem — seja na produção escrita, seja na oralidade performática — desloca-se o foco da transmissão para a participação ativa do estudante, que assume papel protagonista na construção do conhecimento. Essa perspectiva encontra respaldo nas concepções contemporâneas de metodologias ativas, que defendem a aprendizagem baseada na experiência, na resolução de problemas, na colaboração e na produção significativa de sentidos. Autores como José Moran (2015), John Dewey (1938) e Charles Maguerez (1966) destacam que a aprendizagem se torna mais efetiva quando o estudante participa ativamente do processo, relacionando o conteúdo escolar com situações reais e experiências concretas.


    Nesse sentido, trabalhar com rap em sala de aula configura-se como prática alinhada às metodologias ativas, pois envolve escuta crítica, análise discursiva, produção autoral, revisão colaborativa e performance. O aluno deixa de ser mero receptor de modelos prontos e passa a atuar como sujeito de linguagem, elaborando narrativas, argumentos e metáforas que dialogam com seu contexto sociocultural.


    Além disso, a produção de letras de rap possibilita um trabalho consistente com os processos de reescrita, retextualização e refacção, pois configuram-se como estratégias essenciais no aprimoramento da competência escritora. Nesse sentido, a retextualização pode ser compreendida como o processo de transposição de um texto entre diferentes modalidades, conforme discutido por Luiz Antônio Marcuschi (2001; 2008), seja da oralidade para a escrita ou, na transformação de outro gênero, exigindo reorganização linguística e discursiva. No contexto do Hip-hop, esse movimento pode ocorrer quando narrativas orais dos estudantes são convertidas em letras escritas, posteriormente revisadas e performadas.


    A reescrita, por sua vez, é compreendida como etapa essencial do processo de produção textual, e não como simples correção de erros. Autores como Irandi Antunes (2003) e João Wanderley Geraldi (1997) defendem que escrever implica revisar, reorganizar ideias, aprimorar escolhas lexicais e ajustar o texto ao interlocutor. No trabalho com rap, a reescrita pode ocorrer de forma colaborativa, em rodas de leitura, batalhas de rima ou oficinas de criação, fortalecendo a consciência linguística e discursiva dos estudantes.


    Já a noção de refacção, entendida como reelaboração textual orientada por critérios de clareza, coesão e adequação, contribui para que os alunos compreendam a escrita como processo. Nesse aspecto, os estudos de Ingedore Koch (2004) sobre coesão e coerência textual oferecem fundamentos importantes para orientar intervenções pedagógicas que visem aprimorar a organização discursiva das letras produzidas.


    Assim, o Hip-hop, quando incorporado ao ensino da linguagem, não se restringe a um recurso motivacional, mas configura-se como estratégia metodológica estruturante, que articula experiência, autoria, reflexão linguística e prática social. Ao produzir, revisar, retextualizar e performar composições de rap, os estudantes vivenciam processos autênticos de construção textual, desenvolvendo competências relacionadas à leitura crítica, à escrita significativa e à oralidade expressiva.


    Dessa forma, o trabalho com o Hip-hop na educação b
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    APÊNDICE: A – ATIVIDADES, DESENVOLVIDAS COM COMPOSIÇÕES DE MÚSICA HIP-HOP E OUTROS GÊNEROS DE MÚSICA BRASILEIRA TRANSFORMADA E HIP-HOP


    INSTRUMENTO 1


    1. Atividade para aula de língua portuguesa com exercícios de análise e interpretação da música “Rap da Felicidade”, da dupla de funk Cidinho e Doca
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    Rap da Felicidade – Cidinho e Doca


    Eu só quero é ser feliz


    Andar tranquilamente na favela onde eu nasci, é


    E poder me orgulhar


    E ter a consciência Que o pobre tem o seu lugar


    (...)


    Minha cara autoridade,


    eu já não sei o que fazer


    Com tanta violência


    eu tenho medo de viver


    Pois moro na favela


    e sou muito desrespeitado


    A tristeza e a alegria


    aqui caminham lado a lado


    Eu faço uma oração


    para uma santa protetora


    Mas sou interrompido


    a tiros de metralhadora


    Enquanto os ricos moram


    numa casa grande e bela


    O pobre é humilhado,


    esculachado na favela


    Já não agüento mais


    essa onda de violência


    Só peço, autoridade,


    um pouco mais de competência. (...)


    Exercícios de interpretação da música:


    1. Que mensagem essa música se propõe a transmitir?


     


     


    2. Quais os sentimentos que o eu-lírico revela ao cantar os versos da música?


     


     


    3. Pode-se afirmar que a música é uma crítica aos governantes do nosso país? Explique.


     


     


    4. Identifique nesse trecho da música:


    a) quantidade de estrofes;


    b) quantidade de versos em cada estrofe;


    c) a localização das rimas (em quais versos de cada estrofe?).


    5. Ao ritmo de trovas poéticas, como no “Rap da Felicidade”, escreva um rap (poema) com as seguintes exigências:


    a) 3 estrofes;


    b) 4 versos em cada estrofe;


    c) rimas no 2º verso com o 4º verso de cada estrofe.


    2. Atividade para aula de língua portuguesa com exercícios de análise e interpretação da música “Estudo errado”, de Gabriel O Pensador


    ESTUDO ERRADO - Gabriel, o Pensador


    Eu tô aqui Pra quê?


    Será que é pra aprender?


    Ou será que é pra sentar, me acomodar e obedecer?


    Tô tentando passar de ano pro meu pai não me bater


    Sem recreio de saco cheio porque eu não fiz o dever


    A professora já tá de marcação porque sempre me pega


    Disfarçando espiando colando as prova dos colegas


    E ela esfrega na minha cara um zero bem redondo


    E quando chega o boletim lá em casa eu me escondo


    Eu quero jogar botão, vídeo-game, bola de gude


    Mas meus pais só querem que eu “vá pra aula!” e “estude!”


    Então dessa vez eu vou estudar até decorar cumpádi


    Pra me dar bem e minha mãe deixar ficar acordado até mais tarde


    Ou quem sabe aumentar minha mesada


    Pra eu comprar mais revistinha (do Cascão?)


    Não. De mulher pelada


    A diversão é limitada e o meu pai não tem tempo pra nada


    E a entrada no cinema é censurada (vai pra casa pirralhada!)


    A rua é perigosa então eu vejo televisão


    (Tá lá mais um corpo estendido no chão)


    Na hora do jornal eu desligo porque eu nem sei nem o que é inflação


    - Ué não te ensinaram?


    - Não. A maioria das matérias que eles dão eu acho inútil


    Em vão, pouco interessantes, eu fico pu..


    Tô cansado de estudar, de madrugar, que sacrilégio


    (Vai pro colégio!!)


    Então eu fui relendo tudo até a prova começar


    Voltei louco pra contar:


    Manhê! Tirei um dez na prova


    Me dei bem tirei um cem e eu quero ver quem me reprova


    Decorei toda lição


    Não errei nenhuma questão


    Não aprendi nada de bom


    Mas tirei dez (boa filhão!)


    Quase tudo que aprendi, amanhã eu já esqueci


    Decorei, copiei, memorizei, mas não entendi


    Quase tudo que aprendi, amanhã eu já esqueci


    Decorei, copiei, memorizei, mas não entendi


    Decoreba: esse é o método de ensino


    Eles me tratam como ameba e assim eu não raciocino


    Não aprendo as causas e conseqüências só decoro os fatos


    Desse jeito até história fica chato


    Mas os velhos me disseram que o “porque” é o segredo


    Então quando eu num entendo nada, eu levanto o dedo


    Porque eu quero usar a mente pra ficar inteligente


    Eu sei que ainda num sou gente grande, mas eu já sou gente


    E sei que o estudo é uma coisa boa


    O problema é que sem motivação a gente enjoa


    O sistema bota um monte de abobrinha no programa


    Mas pra aprender a ser um ignorante (...)


    Ah, um ignorante, por mim eu nem saía da minha cama (Ah, deixa eu dormir)


    Eu gosto dos professores e eu preciso de um mestre


    Mas eu prefiro que eles me ensinem alguma coisa que preste


    - O que é corrupção? Pra que serve um deputado?


    Não me diga que o Brasil foi descoberto por acaso!


    Ou que a minhoca é hermafrodita


    Ou sobre a tênia solitária.


    Não me faça decorar as capitanias hereditárias!! (...)


    Vamos fugir dessa jaula!


    “Hoje eu tô feliz” (matou o presidente?)


    Não. A aula


    Matei a aula porque num dava


    Eu não agüentava mais


    E fui escutar o Pensador escondido dos meus pais


    Mas se eles fossem da minha idade eles entenderiam


    (Esse num é o valor que um aluno merecia!)


    Íííh... Sujô (Hein?)


    O inspetor!


    (Acabou a farra, já pra sala do coordenador!)


    Achei que ia ser suspenso mas era só pra conversar


    E me disseram que a escola era meu segundo lar


    E é verdade, eu aprendo muita coisa realmente


    Faço amigos, conheço gente, mas não quero estudar pra sempre!


    Então eu vou passar de ano


    Não tenho outra saída


    Mas o ideal é que a escola me prepare pra vida


    Discutindo e ensinando os problemas atuais


    E não me dando as mesmas aulas que eles deram pros meus pais


    Com matérias das quais eles não lembram mais nada


    E quando eu tiro dez é sempre a mesma palhaçada


    Manhê! Tirei um dez na prova


    Me dei bem tirei um cem e eu quero ver quem me reprova


    Decorei toda lição


    Não errei nenhuma questão


    Não aprendi nada de bom


    Mas tirei dez (boa filhão!)


    Encarem as crianças com mais seriedade


    Pois na escola é onde formamos nossa personalidade


    Vocês tratam a educação como um negócio onde a ganância a exploração e a indiferença são sócios


    Quem devia lucrar só é prejudicado


    Assim cês vão criar uma geração de revoltados


    Tá tudo errado e eu já tou de saco cheio


    Agora me dá minha bola e deixa eu ir embora pro recreio...


    Exercícios de interpretação da música “Estudo Errado”


    1. A que gênero literário pertence a música “Estudo Errado”? Explique.


     


     


    2. Identifique os vários personagens que participam da letra da música.


     


     


    3. Como o personagem principal se mostra na primeira parte da música?


     


     


    4. Na terceira parte da música (Manhê! Tirei um dez...), a mãe do menino revela uma hipocrisia (falsa moral) em relação ao estudo do filho. Explique.


     


     


    5. Durante a música, o menino tem opiniões contrárias em relação ao estudo (ora acha ruim, ora acha bom). Comente dois momentos em que isso ocorre.


     


     


    6. Na penúltima parte, o menino expressa o que é o ideal na escola. Você concorda com ele? Explique.


     


     


    7. Na última parte, o nível de indignação do menino é muito radical. Você concorda totalmente com as palavras dele nessa parte? Explique.


     


     


    3. Atividade para aula de língua portuguesa com exercícios de análise e interpretação da música “Fico assim sem você”, de Claudinho e Buchecha


    Leia a letra da música “Fico Assim Sem Você”, de Claudinho e Buchecha:


    Avião sem asa,


    Fogueira sem brasa,


    Sou eu assim, sem você


    Futebol sem bola,


    Piu-piu sem Frajola,


    Sou eu assim, sem você...


    Porque é que tem que ser assim?


    Se o meu desejo não tem fim


    Eu te quero a todo instante


    Nem mil alto-falantes


    Vão poder falar por mim...


    Amor sem beijinho,


    Buchecha sem Claudinho,


    Sou eu assim sem você


    Circo sem palhaço,


    Namoro sem abraço,


    Sou eu assim sem você...


    Tô louco prá te ver chegar


    Tô louco prá te ter nas mãos


    Deitar no teu abraço


    Retomar o pedaço


    Que falta no meu coração...


    Eu não existo longe de você


    E a solidão é o meu pior castigo


    Eu conto as horas pra poder te ver,


    Mas o relógio tá de mal comigo...


    Por quê? Por quê?


    Neném sem chupeta,


    Romeu sem Julieta,


    Sou eu assim, sem você


    Carro sem estrada,


    Queijo sem goiabada,


    Sou eu assim, sem você...


    Você...


    Porque é que tem que ser assim?


    Se o meu desejo não tem fim


    Eu te quero a todo instante


    Nem mil alto-falantes


    Vão poder falar por mim...


    Eu não existo longe de você


    E a solidão é o meu pior castigo


    Eu conto as horas prá poder te ver,


    Mas o relógio tá de mal comigo...


    Por quê? Por quê?


    Exercícios de interpretação da música: construindo o sentido do texto


    1. Há alguma indicação no poema que revele o eu lírico como sendo do sexo feminino ou masculino? Qual?


     


     


    2. Escute a música e pense nas consequências do que é dito nela. Por exemplo:


    Avião sem asa: Não voa, cai.


     


     


    3. Dê a sua interpretação dos seguintes versos:


    a) Piu-piu sem Frajola:


    b) Buchecha sem Claudinho:


    c) Romeu sem Julieta:


    Produção textual


    4. Pense em alguém que te faz ou faria falta. Pense na sua vida sem essa pessoa. Escreva um bilhete dizendo a essa pessoa como seria sua vida sem ela.


    4. Atividade para aula de língua portuguesa por meio de exercícios de análise e interpretação da música “Brasil”, de Cazuza.


    Leia a música “Brasil”, de Cazuza:


    Não me convidaram


    Pra esta festa pobre


    Que os homens armaram


    Pra me convencer


    A pagar sem ver


    Toda essa droga


    Que já vem malhada


    Antes de eu nascer...


    Não me ofereceram


    Nem um cigarro


    Fiquei na porta


    Estacionando os carros


    Não me elegeram


    Chefe de nada


    O meu cartão de crédito


    É uma navalha...


    Brasil!


    Mostra tua cara


    Quero ver quem paga


    Pra gente ficar assim


    Brasil!


    Qual é o teu negócio?


    O nome do teu sócio?


    Confia em mim...


    Não me sortearam


    A garota do Fantástico


    Não me subornaram


    Será que é o meu fim?


    Ver TV a cores


    Na taba de um índio


    Programada


    Prá só dizer «sim, sim»(...)


    Grande pátria


    Desimportante


    Em nenhum instante


    Eu vou te trair


    Não, não vou te trair...


    (...)


    Exercícios de interpretação da música: Brasil, de Cazuza


    1. As letras de música aproximam-se de poemas. Cada estrofe do poema lido corresponde a uma parte, em que o tom do eu-lírico se modifica. Em qual delas se faz uma invocação?


     


     


    2. Até o verso 14, o eu-lírico narra ocorrências das quais foi excluído.


    a) Qual o primeiro desses acontecimentos?


    b) Os agentes desse acontecimento aparecem através de um substantivo que os torna vagos, indeterminados. Qual?


    c) Que objetivo tinham esses agentes?


    3. Qual a consequência, para o eu-lírico, de ter ficado “fora de festa”?


     


     


    4. Na segunda estrofe o eu-lírico dirige-se ao país, fazendo um pedido, duas perguntas e uma súplica. Identifique essas três manifestações do eu-lírico.


     


     


    5. A última estrofe, na sua quase totalidade, retoma o mesmo tom da primeira.


    a) Nos seis primeiros versos desta estrofe o eu-lírico enumera outras coisas das quais foi excluído. Cite-as.


    b) Que pergunta o eu-lírico se faz diante disso?


    6. O tom dos três últimos versos dessa estrofe aproxima-se do tom da segunda estrofe: o eu-lírico faz uma invocação e uma proposta. Que proposta é essa?


     


     


    7. O poeta empresta sua voz para se expressar como um eu-lírico pertencente a uma classe social. Qual?


     


     


    8. Que expressão da primeira estrofe revela que a miséria é uma “herança” social para o eu-lírico?


     


     


    9. No terceiro verso do poema, a palavra “homens” esconde a identidade:


    a) de todas as pessoas


    b) da classe dirigente


    c) dos pobres


    d) dos guardadores de carros


    10. “Brasil, mostra a tua cara”. A palavra em destaque metaforiza:


    a) rosto


    b) verdadeira identidade

  


  
    APÊNDICE: B – GLOSSÁRIO DO HIP-HOP: PALAVRAS E EXPRESSÕES


    Dentro do ambiente cultural do hip-hop, é comum que a juventude negra utilize as suas próprias palavras como demarcação de uma linguagem autêntica vivida por ela. Assim entendendo, selecionamos algumas palavras-chave usadas oralidade da comunidade do hip-hop.


    Assim, incluímos expressões, gírias, apelidos, anglicismos e outras particularidades, com suas respectivas significações, destacando ainda aquelas expressões particularmente verificadas no híbrido contexto do hip-hop brasileiro.


    A


    A primeira faz BUM, a segunda faz Tá: referência ao comercial da Gilette (lâmina de barbear) a primeira faz tchum..., comparadas, através de onomatopeia, com o som de uma arma de fogo.


    Alma sebosa: mau elemento, ladrão que rouba pobre.


    Atitude: ter consciência social, racial e postura perante a vida.


    B


    B. Boy, B. Girl: literalmente, breaker boy/girl, dançarino/a de break.


    Back toback: percussão feita com colagem de várias músicas.


    Balada:programa noturno, divertimento.


    Bam-bam-bam: líder, serve como referência aos outros.


    Bate-cabeça: estilo de rap com batida mais pesada, apreciado pelos skatistas.


    Beat: batida do rap.


    Beatbox: percussão de boca; imitação vocal de sons diferentes.


    Bem louco: bêbado ou drogado (sob efeito deles)


    Bem bolado: mistura de ideias.


    Bolha ou Bubble: estilo de letras grafitadas em forma de bolha.


    Bomb: grafite rápido, ou ilegal, geralmente feito à noite.


    Bomba: lata de spray.


    Bombeta: boné.


    Bombeta: espécie de boné - acessório para usar na cabeça


    Box: gravador portátil.


    Box: radiogravador de tamanho grande, utilizado nas rodas de break.


    Break: dança; elemento cênico do hip-hop.


    Butada: em algumas partes do Nordeste, periferia.


    C


    Cada um cada um: escolha, decisão.


    Calça grande no bolso: referência ao usuário de drogas (espaço para guardá-las)


    Cara: jovem, garoto.


    Caranga: carro.


    Cê/vê: oralidade - você/ver.


    Chapar o coco: enlouquecer.


    Chegado: amigo, aliado.


    Cilindro: passo do break semelhante ao aú da capoeira.


    Colar: andar junto.


    Colar: juntar-se a.


    Colô: juntou-se a alguém.


    Conto: Real, moeda.


    Crew: grupo de MCs, DJs ou big boys.


    D


    Da hora: algo muito bom.


    Dar a letra: contar a história.


    Dar chapéu: enganar.


    Dar ideia: dar atenção.


    Dar um bonde: dar uma força.


    Def: estilo de rap com batida mais lenta.


    DJ: dee-jay ou disc-jóquei, que opera as bases instrumentais para o mestre de cerimônia.


    Dom Hum:Santo do espiritismo, irmão de São Cosme e São Damião.


    E


    Embaçado: demorado, chato, perigoso.


    Escritor: grafiteiro, praticante da arte da escrita urbana, ou grafite.


    Estar mundão: estar livre.


    F


    Fazer a correria: concretizar um projeto.


    Fazer a rima: comunicar, passar a mensagem.


    Fazer B.O: roubar.


    Freestyle: improviso na rima, rap improvisado.


    Fulano: alguém que não se conhece.


    Funk: ritmo musical.


    Furacão: girar o corpo com as costas no chão e sem usar os braços.


    G


    Gadinho: filhinho de papai.


    Gambé: polícia.


    Gansgsta: rap de letras agressivas que glamouriza atividades ilícitas.


    Gingado: primeiro passo nas rodas de break, com as pernas cruzadas em forma de x.


    Giro de cabeça: giro de corpo com a cabeça apoiada no chão.


    Grafite: arte urbana em aerosol, pintada sobre muros e paredes.


    Grafiteiro: artista plástico do hip-hop.


    H


    Hip-hop: cultura urbana, de origem afro-americana, que envolve poesia, música, dança e (pintura) artes plásticas.


    Jacó: jaqueta- espécie de blusa.


    K


    Kalvin Clain/ Puma: marca de roupa e calçado.


    Karak: boneco, desenho no qual se representa um ser vivo.


    L


    Limpeza: pessoa ou situação legal.


    M


    Madame: mulher rica.


    Mandar um salve: mandar lembranças.


    Mano: chamamento comum entre os moradores da periferia.


    Mano: parceiro, cara (forma de tratamento).


    MC: mestre de cerimônias, poeta do rap, cantor.


    M-E-R-D-N-A: iniciais de nomes de assassinos da região geográfica estudada.


    Meu pirraia:meu parceiro, companheiro.


    Miami bass: gênero mais acelerado de rap, convidativo à dança, com batidas pesadas.


    Miliano: muito tempo.


    Mina: oralidade – menina.


    Mina: parceira, garota; forma de tratamento para as mulheres.


    Mix: colagem sonora.


    Mixer: aparelho usado pelos DJs para “colar” (misturar) uma música.


    Mó ibope: bem visto pelo grupo.


    Mó moral: valorizado pelo grupo.


    Mó: oralidade – maior.


    Moinho de vento: giro de corpo no chão, com pernas e braços abertos.


    Moletom:malha para se proteger do inverno.


    Moscou: deu mole, vacilou.


    N


    Na quebra uma seção: fugir da rotina.


    Não pega nada:não surtirá problemas posteriores.


    Nem entrava numa: não tinha práticas ilícitas.


    Nem vai, nem cola: deixar de lado, por não fazer sentido.


    O


    Ó: olhe.


    Óleo: pessoa mal vista pelos rappers.


    P


    Pá e bola: algo mais.


    Pá, pá: onomatopeia, tiros.


    Paga-pau: puxa-saco, dedo-duro.


    Pá-pum: sem enrolar.


    Peixe: variante nordestina de mano.


    Pente: local onde se armazenam as balas de uma arma de fogo.


    Pickup: toca-discos do DJ, com máquina para produzir efeitos.


    Pico: local, lugar.


    Piece: grafite feito com mais de três cores, geralmente em um lugar pequeno.


    Pilantra:mau caráter.


    Pique:entusiasmo, disposição.


    Playboy: estrangeirismo - referência a garoto de classe social alta.


    PM: Polícia Militar.


    Pode crê: pode acreditar.


    Pode crê: pode acreditar.


    Posse: crew, grupo organizado de hip-hoppers.


    preenchido de ponta a ponta.


    Preta: negra.


    Preto tipo A: negro virtuoso.


    Preto:negro.


    Princesa: garota bonita.


    Produção: grande painel grafitado feito em parceria ou individualmente, formando um


    PT:arma de fogo.


    Pule: situação.


    Q


    Quebrada: ponto da cidade obscuro, que oferece perigo.


    Quebrada: no break, movimento que simula um “desmonte” do corpo.


    R


    Racha: disputa entre dançarinos de break para decidir quem é o melhor.


    Rap: rhythm and poetry, ritmo e poesia.


    Ré: lugar onde se mora.


    Rodou: foi pego, foi preso.


    Rolê: passeio, lazer.


    S


    Sacar: entender e/ou afirmar.


    Sai fora: oralidade (na música) – esqueça.


    Sample: são trechos “extraídos” de outras músicas e usados como base para outras produções. James Brown é o artista com o maior número de músicas sampleadas no mundo; são arquivos de sons (instrumentos, batidas, vozes, sons) muito utilizados por DJ nas composição de músicas eletrônicas..


    Samplear: copiar fragmentos de gravações para remixar em novas bases.


    Sangue bom: gente fina.


    Sapateado: movimento do break com o corpo deitado no chão.


    Scratch: efeito de atrito da agulha sobre o LP girado “ao contrário”.


    Sentar o dedo: bater, agredir fisicamente.


    Smurf: estilo de dançar mais sincopado.


    Só o pó: estado físico ruim, deplorável.


    Só: contexto.


    Soprando a vida pro alto: eufemismo - morte pelo uso de droga.


    Stencylart: grafite realizado a partir de moldes prontos.


    Style: atitude do b. boy refletida no jeito de vestir, falar e andar.


    T


    Tá ligado?:manter o papo e a atenção.


    Tag: assinatura, logotipo ou marca, realizada com rotulador ou spray; é básico do graffiti.


    Tiazinha: Mulher de meia idade, rica.


    Tiozinho no ponto: homem, geralmente de meia idade, que espera o ônibus.


    Tipo: indivíduo, normalmente, de grupo rival.


    Tô a fim: tenho a intenção.


    Tô em cima: observo.


    Tô legal: estou bem.


    Tô legal: estou bem.


    Tragando a morte - referência ao uso de crack – droga.


    Trairagem: traição.


    Trampo: trabalho.


    Três (3D): grafite complexo, de letras tridimensionais.


    Treta :ato ilícito.


    Treta: confusão, briga.


    Trombar: encontrar os manos.


    Trouxa: imbecil.


    Truta: amigo, companheiro.


    U


    Um-dois, nem me viu - agilidade


    Uni-duni-tê: referência à brincadeira infantil, contraposta a uma cena de violência.


    V


    Vai subir: vai morrer.


    Vamo aí: “Vamos?” - convite, chamamento.


    Véio: parceiro.


    Veneno: dificuldade.


    Vômito: estilo simples de letra no grafite, geralmente em duas cores.


    W


    Wildstyle: estilo complicado de grafite, com letras entrelaçadas entre si.


    Y


    Yo! :grito de exaltação utilizado para animar o público.


    Z


    Zuado- estragado
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